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1 - INTRODUÇIO 

A Odontologia tem alcançado altos n!veis 
técnicos nos Últimos anos, não acontecendo, porém, o 
mesmo com certos problemas a ela inerentes e que têm ca 
recido de melhores condiçÕes, como é o caso de alguns -
dos materiais restauradores. 

Na literatura especializada, apesar de se -
constatar inÚmeras pesquisas que se ocupam dêsse assun­
to, não se conseguiu ainda, em nossos dias, um material 
que preencha totalmente os reqvisitos técnicos para 
classificá-lo como ideal em restaurações de classes 
III, IV e V. ~ ~-~_.,g._ ....(<~~<.1 W • ,, / 

Assim é que os autôres têm acentuado o pro­
blema da restauração de dentes anteriores, como dos 
mais sérios, devido às deficiências dos materiais, onde 
suas propriedades negativas, fazem com que paire uma in 

terrogação qu~nto a durabilidade da restauração. 
Segundo REBOSSIO (27), em l 901 ROHM desco­

briu a resina acr!lica 1 que posteriormente, sofrendo di 

versificações passou a ser indicada como material res -
taurador em dentlstica operatória. 

Solidarizamos com as conclusões de LEDESMA­
(16) quando diz que "se não fossem as alterações de côr 

experimentadas pela maioria das resinas acrllicas de rá 
pida polimerização atualmente em uso, terlamos em nosso 
poder um material insuperável para efetuar obturações -
d t . t . t 1 .. ...., • ,. ... , e erce1ra, quar a e qu1n a c asses • .,.1104111 • .eo <~~~. .~ • 

' ... Entretanto, alem desse fator, observamos 
A 

que esse material apresenta, entre outras desvantagens, 
uma contração de polimerização que diminui as suas qua-
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lidades fÍsicas. 

Delineamos, então, nosso trabalho procuran­
do verificar as percentagens de alterações volumétricas 

que sofrem as resinas acrilicas para restaurações dire-
N tas, encontradiças no mercado especializado, e que sao 

talvez, as mais usadas pelos profissionais, na resolu -
ção dos problemas para os quais são indicadas. 

Esperamos, ter contribuÍdo para ampliar os 
conhecimentos relativos ao material. 
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2 - REVISTA DA BIBLIOGRAFIA 

Compulsando a bibliografia especializada, -
verificamos ser grande o número de autores que se inte­
ressaram pelo assundo das alterações volumétricas, apr~ 
sentadas pelas resinas acr!licas para restauraçoes dir~ 
tas. 

As opiniões emitidas são as mais variadas -
quanto às qualidades e indicações dêsse material restau 
rador, Sendo os pesquisadores, unânimes em concluírem -
que há alteraçao volumétrica do material durante a sua 
polimerização e que se traduz numa contração. 

TYLMAN (35), em 1942, faz estudos quando ao 
uso da resina para restaurações, confecção de coroas e 
pontes, realizando a polimerização pelo método do aque­
cimento. ~sse autor coloca em evid;ncia o fato de que o 
uso de injetores para forçar material adicional no mol­
de aquecido, quando a resina sofre polimerização em es­
paço confinado, numa tentativa para eliminar a contra -
ção que ocorre, vem introduzir tensões internas em co­

roas, pontes e dentaduras. Essas tensões são libertadas 
mais tarde, à temperatura da bÔca, acarretando varia 

.... ,.., '* 
çoes na adaptaçao da protese. 

"' , Mais adiante diz: "Certamente, por este me-
todo, é imposs!vel eliminar inteiramente a contração 
que ocorre durante a polimerizaçao das resinas acrili -
cas"o 

Nesse mesmo ano, PEYTON & MANN (25), estu­
dando a resina acr!lica e a resina estireno-acrllica, -
comparando propriedades e diferentes polimerizações, e 
correlacionando as propriedades com as aplicações res -
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tauradoras, usam quatro resinas tlpicas para restaura -
çao e uma para base de dentaduras. 

Preparam corpos de prova, por compressão do 

material em molde metálico, com l/4 de polegada quadra­

da, de secção transversal, (1,61 cm2 ) e 1 l/4 polegada 

(3,17 em) de comprimento. A proporção p~~l{quido era a 
indicada pelo fabricante. O material era polimerizado -

em ~gua em ebulição, por 30, 60 e 90 minutos. Depois de 

deixar resfriar por 30 minutos, os autores removiam o 

corpo de prova do molde e mediam-no com mm micrÔmetro 

capilar. Usaram de 6 a 15 corpos de cada material. 

Nas conclusões do trabalho, dizem os auto 

res que há uma pequena diferença entre acrllico e esti­
reno-acrllico, tendo o Último uma pequena superioridade 

nas propriedades. 

Os dados apresentados mostram que as resi 

nas têm satisfatÓrias propriedades restauradoras, quan­
do polimerizadas corretamente e usadas criteriosamente. 

TYLMAN & PEYTON (36) em 1946, escrevem que, 

quando o monômero passa a pollmero, a variação de volu­

me é a da ordem de 21%. Como apenas uma parte do llqui-
, .. . 

do e usada, para tres ou quatro partes de po, a contra-

çao é da ordem de 5 a 7%. 
Os autores notam uma caracterlstica expan -

são do material quando imerso na ~gua, mas observam uma 
« M # cont1nua contraçao prevalescente quando a resina e man-

tida ao ar, à temperatura ambiente. 
SKINNER {30), em 1949, acentua a necessida­

de de se conseguir a indispensável estabilidade dimen 7 

sional destas resinas, pois as variaçÕes volumétricas -

causam um sério prejuízo ao seu indiscriminado uso em 
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restaurações, embora admita que as alteraçÕes de uma p~ 
quena restauração diferem das que ocorrem numa base de 
dentadura. Em continuação, cita DAHL que estuda as alt~ 
rações ocorridas em pequenos cilindros de 1/4 de polegª 
da (0,63 em) de diâmetro e altura, durante a imersão em 
, 
agua a 379 c. 

Em 1951, PAFFENBARGER et alii (22) pesqui -
sam algumas propriedades f1sicas do "Vita-filling". Ao 
chegarem à parte dedicada às alterações dimensionais, -
dizem que um estudo, baseado na média de cinco determi­
nações da contração volumétrica do material, a partir -
do tempo em que a resina é colocada na cavidade, até 30 
minutos depois de começada a mistura, mostrou ser essa 
contração de 6_,25 mais ou menos 0,25%. Continuando, e.§. 
crevem que outras resinas apresentam média de contração 
a partir de pouco menos de 6% até um pouco além de 8%. 

Nesse mesmo ano, CHRISTIE (6) determinou, -
pelo método do dilatômetro, a contração de amostras de 

" tres marcas de resina, que eram designadas por K, F e 
R. O experimento foi feito para medir(a alteração que -
ocorre sob a água a 37P C, ao serem usados espécimens -
de 0,8 g, sendo o material misturado de acÔrdo com as 
indicações do fabricante, e colocado no dilatômetro 
quando atingisse consistSncia de trabalho. 

Achou que a fase de mais intensa polimerizª .. çao ocorre em diferentes tempos, nas diversas marcas 
usadas. Assim é que encontrou, essa fase, para o mate -
rial K, entre 4 e 5 minutos; para o R, de 6 a 8 minutos 
e para o F, de 7 a 9 minutos. Mostra ainda que, apÓs 20 
minutos, o material K tinha diminuldo de 5,9% em volu -
me; o F, em cêrca de 4,8%, e o R diminuíra de 4,6%. 
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Observou também a contração que o material' 
apresentava, quando a polimerização se dava em moldes -
fechados, sendo êstes constituÍdos de 3 partes, tendo o 
tÔpo coberto com uma placa de vidro. A secção central -
tinha 0,1 polegada (2,54 mm) de altura e foi feita em 
forma de cone, com 202 de ângulo da geratriz com a ver­
tical, e com l polegada de diâmetro no tÔpo. 

Usou 1,,3 g de pti e l cm3 de liquido para o 
material F e 1 g por cm3 de lÍquido para o K e R, sendo 
a mistura colocada no molde e comprimida por uma placa 
de vidro, e sendo o excesso convenientemente removido,, 
O molde era submetido a pressão, por uma hora, e depois 
o disco obtido era colocado em etilene-glicol, para ser 
determinado seu volume. O volume do molde foi determin! 
do com mercÚrio. 

O disco, depois de armazenado ao ar por 24 
horas, tinha seu volume novamente determinado. 

Como na construção do molde foram usados o 
aço, vidro e polietileno, diz o autor que vidro e aço -
têm paredes onde o material adere em tÔda ou em parte -
da superfÍcie, ao passo que isso não ocorre com o poli~ 
tileno. Dal, afirmar o autor que existe uma dependência 
entre a contração do corpo de prova e a superf1cie do 
molde. Afirma ainda que a contração continua, apesar de 
pequena, por mais de 24 horas. 

Um ano mais tarde, NELSEN et alii (21) di -
zem que a resina possui três propriedades, que afetam 
seu valor como material restaurador permanente: 

l - "sua contração decorrente da polimeriz~ 
ção, que oscila entre 6 e 8%. 

2 - sua expansão térmica que ~. proviivelme!!. 
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.. 
te, sete vezes maior que a da estrutura do dente,e, 

3 - sua extrema inércia nos fluidos bucais~ 

Ainda em 1952, COY (7) observa que, nos ~1-
timos anos, produtos qulmicos foram adicionados às res! 

nas acrllicas para induzir polimerização por ação cata­

lltica. Dêsse modo, produziu-se a desejada polimeriza -
~ . N r 

çao, mas o processo resultou em uma contraçao volumetr! 

ca de 6 a 8%, dependendo primàriamente da relação pÓ/ 
liquido. t ..(,. ,.,.,.,.;,... ._ 

6 

NEALON (20), em 1952, divulga a t~cnica da 
restauração sem pressão, e diz que o m~todo da não pre~ 

H 

sao que usa a cavidade preparada do dente como o lugar 

de obtenção e t~rmino da polimerização, tirando. vanta­
gens das propriedades flsicas e qulmicas do material. 

Isto ~ baseado no principio da repetida reposição da -

perda volumétrica. A perda volum~trica nunca pode ser 

eliminada, portanto é necessário o uso 
.. 

do monomero. 
# Ela, porem, pode ser compensada, 

Em 1953, SMITH & SCHOONOVER (34), estudando 

as variaçÕes dimensionais ocorridas na resina acrllica, 

dizem que a polimerização do monômero determina uma co~ 

tração de 21%. Como na mistura entra de l/3 a l/2 de mo 

nÔmero, teÔricamente a contração deveria ser de 7 a 

10,5% em volume, dependendo da quantidade do liquido 
usada, Porém, essa contração máxima te~rica nunca é 
observada, pelas seguintes razÕes: 

1 - a reação de polimerização começa imedi~ 
tamente após a mistura do monômero e pollmero; conse 

ql.lentemente, parte c: da contração se dá fora da cavidade;. 

2 - a polimerização da resina para restau -
ração não é completa, e, por ês~e motivo, a contração -

- 13 -



que ocorre na cavidade pode ter sua importância reduzi~ 

da. 

Os autores usaram dilatômetro, à temperatu­

ra de 37 : 0,2o c, para medir a contração vólumétrica -

do material, O corpo de prova era colocado no dilatôme­
tro, e quando estivesse imerso no mercÚrio era anotado 

o nlvel do capilar, observando-se depois a variação do 

nlvel na coluna, obtendo-se, assim, a medida da altera­

ção volumétrica do corpo de prova. Essa contração volu­

métrica de polimerização, medida por êsse método, va 

riou entre 6 e 8%, dependendo da marca da resina. 

GALEN (14), em 1953, numa revisão da liter~ 
ftura, diz em certo ponto que a contração volumétrica 

~ monÔmero é de 20%, durante a polimerização. Como, 

do 

~· porém, a propor~ão de liquido usado na mistura é de -

aproximadamente 1:4, isto permite que a contração seja 

de apenas 4%. 

Outros autores, citados por GALEN, têm de -
monstrado que a contração de polimerização é de 5 a 7%, 

e de 7,6 a 7,9%. 
Segundo GALEN, foi sugerido por OSBORNE que 

a variação encontrada nos {ndices de contração pode ser 
devida à·variação da proporção pÓ/liquido usada pelos­

investigadores. E, desde que tem sido demonstrado que 
""" #' A I « tal contraçao e decorrente apenas do monomero, e razoa-

vel sugerir a utilização do mlnimo de liquido na prepa­
ração, desde que em quantidade suficiente para incorpo­

rar a totalidade dos grânulos de pÓ. 
Ainda em 1953, JENSEN & SAUSEN (15), refe 7 

rindo-se à contração de polimerização, apresentam os 

mesmos resultados que muitos outros autores, dando 21% 
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para o monômero, e de 5 a 7% de contração volumétrica 7 
para o material quando misturado; sendo a contração li 
near de 2 a 3%. 

Mais adiante, dizem que a técnica da com 
pressão não compensa a contração de polimerização, e -
não produz os resultados desejados. 

Salientam que a inabilidade do operador 
aliada, às vêzes, a má indicação da resina acrÍlica, 
são as principais responsáveis pelos deficientes resul­
tados observados. 

BROWN (4), nessa mesma época, observa, por 
meio de solução de ca45 , em dentes de cães, restaurados 
com resina acrÍlica, o selamento cavitário, chegando às 
seguintes conclusões: 

-- Usando acrÍlico condensado, grande é a ª 
- 45 -rea de penetraçao de Ca ao redor da restauraçao; 
Usando acrÍlico pela técnica do pincel, 

a penetração é de alguma magnitude, todavia, menor que 
a anterior. 

Dal deduz que o selamento cavitário é mais 
efetivamente obtido pela técnica do pincel que pela com 

-pressao. 
PAFFENBARGER et alii (23), em 1953, dizem­

que com pequenas exceções, materiais se contraem quando 
passam do estado fluido para o sÓlido. Enquanto o monô­

mero é polimerizado, ocorre uma contração de aproximadª 
mente 21% em volume. 

A contração da mistura monômero/pollmero, -
usada em restaurações dentais, depende conseqüentement~ 
da quantidade de monômero presente. 

Essa contração pode ser calculada fàcilmen-
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do monômero (0,93g/ te, comparando-se as densidades 
cm3 ) e do polÍmero (1,18g/cm3). Exemplificando: 0 1 25 g 
do pollmero em mistura com 0 1 25 cm3 de monômero, apre -
senta contração de 11,4% do volume. Se a proporção é de 
O 

• . 3 ~ ,50 g de pol1mero para 0,25 em de monomero, a contra-
çao é de 7,8%. 

A contração que ocorre durante a polimeriz~ 
ção do monômero metil-metacrilato, não pode ser suprimi 
da ou diminuÍda, porque o réarranjo das moléculas do m2 
nômero, para formas as moléculas mais complexas do poli 
mero, requer menos espaço. 

Na prática, as restauraçÕes não apresentam 
contrações em graus tão elevados quanto aos calculados, 
pelas seguintes razões: 

A -1 - sempre que algum monomero nao se polim~ 
riza, esta polimerização incompleta tem o efeito plast! 
ficador, com trocas das propriedades mecânicas da resi­
na acrllica auto-polimerizável; 

2 - parte da polimerização ocorre antes da 
massa de resina ser colocada na cavidade, isto quando é 
empregada a técnica da compressão, com "matriz"; ao pa!! 
so que na técnica do pincel ou técnica sem pressão alg:!! 
ma ou a totalidade da polimerização, que tem lugar na -
primeira porção, pode ocorrer antes da adição da Última -porçao. 

Ainda que a contração causada pela polimer! 
zação não possa ser suprimida ou diminuída, pode-se fa­
zê-Ia concentrar em regiÕes da restauração onde seja m~ 
nos prejudicial. Assim, pode-se forçar a contração a ~ 

ter lugar no soalho da cavidade, pela disposição de co~ 
tes arredondados e contínuos nas paredes da cavidade, e 
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pela manutenção da tira de matriz com pressão constante 
durante todo o perÍOdo de polimerizaç{io inicial. 

Na técnica da não pressão, advogada por NE! 
LON, a contração tende a concentrar na superficie aber­
ta da restauração. 

Tamb;m em 1953, COY (8) di~ que, entre as -
propriedades fisicas da resina acrilica para restaura -
ção direta, podemos citar a sua contração volumétrica -
de 5,5% a 8% durante a polimerização. 

Normalmente, a maior parte da contração de 
polimerização dessa resina tem lugar dentro de alguns -
minutos, depois da mistura, descrescendo, rapidamente, 
depois de 8 a 20 minutos. 

Segundo o autor, o N.B.S. e a A.D.A.(+) dão 
como média da contração de polimerização 7% do volume, 
quando a resina é colocada pela técnica da pressão. 
Quando é aplicada em adições repetidas, parte dessa co~ 
tração é neutralizada. 

WILLIAMS (38}, em 1953, estuda as indica 
ções e aplicações do material, apresentando alguns efe,! 
tos da polimerização, ressaltando que a alteração volu­
métrica do monômero é da ordem de 21%. Como a massa con 
tém 1/3 de monômero, a variação real é de aproximadame~ 
te 7%. 

SAUSEN et alii (29), em 1953 1 fazem estudos 
comparando marcas de resinas e técnicas diversas, para 
observar a penetração de cálcio radioativo (Ca45),entre 
o dente e a restauração. 

(*) NATIONAL BUREAU OF STANDARDS 
AMERICAN DENTAL ASSOCIATION 
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No experimento, usaram 24 dentes com prepa­
ro e restauração classe V, técnicas do pincel e da com­
pressão. Metade dos dentes foi imersa em Ca45 por 48 h2 
ras, e metade por 96 horas. Dêsse total, antes da imer­
sao em Ca45 , deixou metade numa câmara umedecedora, e 
metade imersa em água, ambos por 72 horas. 

Retirados do Ca45 , os dentes eram lavados, 
incluidos em resina, desgastados e postos em contacto -
com peliculas de Raios X por 15 a 17 horas, a l5PC. 

Demonstraram que há penetração em qualquer 
restauração de acrilico, independente do material ou -

técnica usados. Porém, na técnica do pincel, o selamen­
to marginal mostra-se mais impermeável à penetração do 
ca45 que na técnica da compressão. 

Em 1953, CARVALHO (5) fêz estudos da contr~ 
ção das''resinas acrilicas de rápida polimerização", em­
pregando "corpos de prova em forma de cilindro, de 1,15 
x 0,8 obtido por método proposto por WOLCOTT e outros", 
e que se resumia em um anel metálico que envolvia um 
anel de borracha onde era obtido o cilindro, por com 

~ 

pressao. 

O aparelho usado pelo autor, para determin~ 
ção da contração volumétrica, consistia em uma pipeta -

A 

graduada ligada ao corpo de uma seringa, estando o emb2 
lo em contacto com um parafuso ajustador. 

No interior da seringa, onde era colocado o 
corpo de prova, havia um terminal de par têrmo-elétrico 
que dá indicações das al~erac2es de temperatura do cor­
po de prova. 

Para a introdução do corpo, o aparelho so­
fria um giro de 180P, 
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Encontrou os seguintes níveis de contração• 
nos materiais usados. 

Materiais Contração % 
Resina A 6,40% 
Resina B 7,43% 
Resina c 6,26% 
Resina D 7,70% 
Das suas conclusões tiramos. 
"Dentro das mesmas relações monômero/pollme 

ro, nos produtos estudados, não foi possível observar -
qualquer coincidência de inÍcio de reação, da magnitude 
da reação exotérmica e do término desta mesma reação. 

Os valores de contração volumétrica obtidos, 
indicam que nao são dependentes da relação monômero-po­
lÍmero. 

A alta percentagem de contração volumétri -
A ~ 

ca, que esses materiais apresentam nos autoriza a nao -
aceitá-los como substância restauradora, enquanto N 

na o 
f

A • 

or poss1vel estabelecer, de maneira rigorosa sua com -
pensação". 

~. BLACK (2), no ano de 1955, informa que a 
! WUJ LI J IMM' q ~ 

contração da resina acr1lica durante a polimerização, e 
excessiva, e deve ser controlada pela pressão, caso se 
deseje uma restauração de melhor qualidade. 

A 

O tempo em que deve sen exercida pressao so 
bre a restauração, diz o autor que, varia com a marca -
do material, mas lhe parece ser desnecessário manter a 
pressão depois que os excessos de resina, sobrepostes a 

\ tÔdas as margens cavitárias, comecem a se apresentar ~ 
-11 • ~~~ A .,. " quebrad1ças. Acrescenta que esse excesso nao somente 

ajuda a manter a pressão, mas, presumlvelmente, reduz -
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ao minimo a contração superficial. • 
ROSE et alii (28), em 1955, dizem, entre 

outras coisas, que devido a pequena adesão da resina 
restauradora às paredes damvidade do dente, a contra­
ção de polimerização pode causar o aparecimento de uma 
fenda entre a parede da cavidade e a restauração de re-
sina. 

ANDERSON (1), em 1956, mostra que a contra­
ção pode ser de 6 a 7% do volume, na mistura de monôme­
ro e polimero usado como material restaurador. 

Vários métodos de superar esta contração 
tem sido sugeridos, como: técnica de pressão, de NEALON 
e de laminação. 

Diz o autor que, além da técnica de pressão, 
estas outras técnicas são particularmente eficiente pa­

ra controlar a localização da contração. Se esta ocor -
rer principalmente no interior, em direção à base ou 
soalho da cavidade, isso não irá afetar a adaptação da 
restauração, pois um excesso do material pode fàcilmen­
te ser fornecido à superficie aberta da cavidade, para 

compensar a contração. 
PAFFENBARGER et alii (24), em 1956, compa -

ram a resina acrilica a outros materiais cimentadores. 
Os dados mostram que, ao fim de 30 minutos, a resina se 
contrai de 3,4 a 8,3% 

A contração pode não atingir um grau tão 
acentuado quando a resina é usada como cimento, do que 
quando é usada como material restaurador. O "filme" do 
cimento, pressionado entre duas superficies ásperas ~ 

(como as de uma restauração e da cavidade), é contido e 
estirado, de modo que a contração é localizada. A quan-
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tidade de contração do fino filme de cimento é pràtica­
mente de pequena significação. 

COY (9), em 1958, num estudo comparativo e~ 

tre cimento de silicato e resina acrÍlica para restaur~ 

ção direta, afirma que as propriedades de ambos os mat~ 

riais não são bem conhecidas. Parecer-lhe-ia lÓgico f~ 

zer a comparação clÍnica dêsses materiais, como base p~ 

ra obter-se alguma conclusão concernente à sua efetiva­
ção como materiais restauradores. 

Entre outras coisas, diz, quando trata das 

alterações que ocorrem no endurecimento:- em tal proce! 

so, o cimento de silicato contrai-se aproximadamente em 

2% do volume e a resina para restauração apresenta uma 
~ A ~ ~ • -contraçao de 3 ou 4 vezes esse 1nd1ce. Por essa razao, 

a resina '• decididamente, inferior ao cimento de sili­
cato, com respeito a êsse fator. Grande parte do efeito 

da contração na polimerização da resina pode ser diret~ 
mente transmitida à face aberta da restauração, pelo 

uso da t'cnica do pincel. 
SKINNER (31), em 1959, compara o cimento de 

silicato com a resina acrÍlica para restaurações dire -

tas, e observa que a contração da massa de resina ocor­

re durante a polimerização, o que pode variar em magni~ 

tude, desde 5 até 9% do volume, de acÔrdo com o produto 

comercial empregado. Do ponto de vista clÍnico, faz pog 

ca diferença se a resina contrai 5 ou 9%, uma vez que 
qualquer amplitude de contração dessa ordem é demasia -
da, não permitindo restaurar corretamente a cavidade 

preparada, a menos que o material seja compensado de r 
forma conveniente. 

Ambos, resina e silicato, contraem-se dura~ 
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• 
te o endurecimento, mas a contração da polimerização da 

r•sina ' aproximadamente, 4 v3zes a do cimento de sili­
cato. 

SKINNER & PHILLIPS (32), em 1962, dizem 

que, na polimerização do metacrilato de metila, sua den 

sidade altera-se de 0,94 g/cm~ para 1,8 g/cm3 • Esta al­

teração do material reflete-se por uma contração volumi 

trica de 21%. Se 1/3 do total da mistura fÔr liquido, -
teremos como contração volumétrica cêrca de 7%. Se exi§. 

tisse uma proporção maior de monômero, dever-se-ia esp~ 

rar uma contração maior. 
Entretanto, a magnitude dessas contrações, 

que variam de 5 a 8%, é menor talvez do que seria de se 

esperar, com base nos cálculos comumente realizados, no 
caso de uso de maior percentagem de monômero. Pelo me­

nos, dois motivos podem ser apresentados para explicar 

essas contrações aparentemente menores: 

1 - parte da polimerização ocorre, provàve! 

mente, antes do inlcio das mensurações, e 
2 - a polimerização não é completada quando 

a resina, ativada quimicamente, é empregada nos tempos 

indicados. 

Embora várias marcas de resinas para resta~ 

rações diretas apresentem diferentes contrações de pol! 

merização, é pouco provável que essas diferenças tenham 

significado prático. 

Em restaurações experimentais, realizadas -
em cavidades cilindricas, em moldes de latão, preenchi­

das com resina acrllica, onde a ~olimerização se deu 

sob pressão, ocorreu contração na superflcie de cada 
corpo, porém, as margens foram mantidas intimamente uni 
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das por meio do excesso do material. 

BOWEN (3) faz experimentos em 1963, adicio­

nando ao monômero cêrca de 0,5% de N,N-dimetil-p-tolui-
dine. Diz êle que, com essa adição, 

trica da resina, que oscila entre 6 
ca de 2,7%. 

N I 

a contraçao volume-
A 

e 8%, cai para cer-

FUSAYAMA et alii (12), em 1964, num estudo 

onde vários experimentos básicos Mão feitos, estabele 

cem que a contração de polimerização das restaurações 
de resina acrilica é inevitável, pois se trata de uma 
propriedade do material. Entretanto, se a contração não 

pode ser evitada, é possivel impedir a separação do ma­

terial das paredes cavitárias. A técnica do pincel e a 

técnica chamada de escoamento, são técnicas inibidoras 

da separação da resina acrilica das paredes da cavidade. 

Num quadro, mostram os autores que a técni­

ca da pressão resulta em contração, a técnica flÚida de 
termina porosidade, ao passo que a técnica do pincel 

não acarreta porosidade nem contração. 

Se a cavidade é mantida sêca, dizem, a res­

tauração mantém suficiente adesão às paredes cavitárias, 

prevenindo a separação pela contração de polimerização. 

PHILLIPS (26), em 1965, estuda vários mate-
riais restauradores, e quando chega à parte dedicada à 

resina acrilica, diz que a manipulação e a inserção do 

material, são dois fatôres que contribuem particularmen 

te para a qualidade da resina acrllica em superflcie 
1/f • "" ,.. .. um1da do dente, e desse modo melhorar a adaptaçao a ca-

vidade preparada. Nas mãos da maioria dos dentistas, a 
inserção pelo pincel ou técnica do escoamento, produz -

adaptação superior do que a técnica da compressão que -
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originariamente foi usada para êsse material. 
FUSAYAMA et alii (13) em 1966, durante a 

apresentação de um trabalho sÔbre o material, diz~cer 
~ '1' • to ponto, que a polimerizaçao da resina acr1 1ca e com-

pletada convenientemente, após 1 dia, e a posição rela­
tiva das moléculas totalmente fixadas. 
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3 - PROPOSIÇJO 

~ ' Objetivando o estudo das alteraçoes volume-

ticas sofridas por corpos de prova de resina acrllica -

para restaurações diretas, conhecidas comercialmente c2 

mo TEXTON, KADON e DENTAFIL, obtidos através de uma ma­
triz metálica e medidos com um dilatômetro, propusemo­

nos, então, a: 

1) Verificar, quantitativamente, qual o pr2 
duto que apresenta menor alteração. 

-·'"'--"-· A # .,,~7~-. --J 2) Usar tres tecnicas ( do pincel, de com -
pressão ~mista ) e analisar os resultados. 

~ 3) Submeter os corpos de prova a duas condi 
ções de polimerização ( livre e confinada ) e observar 
suas influêncnas. 

oooOooo 
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4 - MATERIAIS - INSTRUMENTAL - APARELHOS -
MéTODOS 

4, L- MATERIAIS 
4.1.1 - RESINAS ACRÍLICAS PARA RESTAURAÇOES DIRE­

TAS. 
4 .l.l.l - "TEXTON" - pÓ - côr 21 (amarelo 

claro) - partida 767 - fabrica­
do pela "SS. WHITE COMPANY FIL! 
DELFIA" - reacondicionado pela 

GRM&ik ilt1 WM 

"S.S. WHITE ARTIGOS DENTARIOS -
S.A." Rio de Janeiro. 

4.1.1.2 - "TEXTON" - liquido - partida 
166 - procedência idem 4.1.1.1. 

4.1.1.3 - "KAOON" - pÓ - côr 22 (amarelo 
médio) - fabricado por "THE L. 
D. CAULK CO." Milford, Del., 
U.S.A. - acondicionado por "IN­
DUSTRIAS DÉNTlRIAS,CAULK S.A."­
Rio de Janeiro. 

4. l.l. 4 - "KAOON" - lÍquido - procedência 
idem 4.1.1.3. 

4.1.1.5 - "DENTAFIL" - pó - cÔr 22 (amare 
lo médio) - partida 701026 - fª 
bricado pela "DENTAL FILLINGS ~ .. 
DO BRASIL S,A." Rio de Janeird. 

4.1.1.6 - "DENTAFIL" - liquido - procedên 
cia idem 4.1.1.5. 

4.1.2 - Gêsso pedra especial "DURoc;• 
4 ,1. 3 - MercÚrio "HERZOG". 
4.1.4 - FÔlhas de estanho. 
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4.2.- INSTRUMENTAL 
4.2.1 - Pinceis de pêlo de marta, ng 165 - 2, e 

165 - 6 marca "TIGRE". 
4.2.2 - Pinça cllnica ng 18 da "TENAX". 
4.2.3 - Espátula de aço inox nQ 22 marca "DUFLEX~ 
4.2.4 - Potes de "DAPPEN". 
4.2.5 Tiras de aço inox com 7 mm de largura (m~ 

triz). 
-4.2.6 - Peça para remoçao do corpo de prova, com-

posta de cabo de madeira e haste de aço. 
4.2,7 - Conta-gotas. 
4. 2. 8 - Espátula de aço nQ 74 marca "'fENAX", com 

lâmina afiada. 
4.2.9 - Chave de fenda. 

4.3.- APARELHOS 
4.3.1 -

... ~ . 
Termometro com graduaçao ate 250° C marca 
"THEGLASIN" (Jenaer Normalglass) Made in 
Germany. 

4.3.2 - Pipeta com graduação de 0,01 ml e com ca­
pacidade de 1 ml marca "ASSISTENT". 

4.3.3 - Pipeta com graduação de 0,001 ml e com c~ 
pacidade de 0,1 m1 marca "ASSISTENT", 

4.3.4 - Cronômetro "BREITLING" de fabricação Ale-
-ma. 

4.3.5 - Lente de distância focal fixa, tipo conta 
fios, com régua de 1 em, subdividida em 
0,01 em. 

4.3.6 - MicroscÓpio de Medição, com objetiva 3:1, 
nQ 588064, marca "LEITZ", fabricado por 
LEITZ WETZLAR - GERMANY. 
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OBS:-

4.3. 7 - Balança elétrica "METTLER", tipo H 15, ,_ 
commpacidade até 160 g com divisão 
0,001 g, n2 115693, fabricada por E. 
TLHER - ZURICH. 

de 
MET-

4.3.8 - Matriz de aço inox, para obtenção dos cor 
pos de prova. 

4.3.9 - Dilatômetro de mercÚrio, por nós construi 
do na Cadeira de "MATERIAIS DENTÁRIOS" 
desta Faculdade. 

4.3.10- Estufa de madeira com termostato "DOVE", 
fabricado em SÃO PAULO. 

O aparelho citado rio {tem 4.3.6., foi doado à CA­
DEIRA DE MATERIAIS DENTÁRIOS, da FACULDADE DE 
ODONTOLOGIA DE PIRACICABA DA UNIVERSIDADE DE CAM­
PINAS, pela FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO EST! 
DO DE SÃO PAULO. 
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4.3.8 - MATRIZ 

De inicio, tivemos o problema da escolha da 
forma dos corpos de prova que irlamos empregar, 

Na bibliografia consultada, percebemos en -
tre os diversos autores uma ponderável variação no" que 
diz respeito tanto à forma quanto ao volume dos corpos 
de prova. MC LEAN (19) usou, nos experimentos com o ma­
terial denominado "Cadurit", corpos de prova de forma­
cillndrica, com diâmetro de 6 mm e altura de 12 mm. 
DAHL, (11), empregou cilindros com l/4 de polegada 
(6,35 mm) de diâmetro e de altura. CHRISTIE (6), em 
seus experimentos, empregou matriz que permitia a 
obtenção de corpos de prova com forma tronco-cônica, 
tendo 0,1 polegada de altura (2,54 mm), a geratriz do 
cone formava ângulo de 20Q com a vertical, e tinha l P2 

legada (25,40 mm) de diâmetro no tôpo. 
Preferimos fazer com que os corpos de prov~ 

a serem usados em nossos experimentos, se aproximassem 
em forma e volume daqueles empregados por MAHLER (18),­

MADDALENA (17) e CURY (lO), em seus estudos sÔbre a cê 

ra azul para fundiçÕes. 
Assim, a nossa matriz (fig. l e 2) compunha 

se de 2 placas de aço, quadradas, de idênticas dimen 
sões - 40 mm de lado por 5 mm de altura - fixada uma s.Q. 
bre a outra. A placa inferior, que funcionava como ba -
se, apresentava, em cantos opostos, dois oriflcios com 

A 

rosca. 
.A placa 

cios, escareados na 
respondente aos da 

superior também apresentava orifi -
\ 

sua parte superior, em posição cor-
inferior, de modo a permitir a colo-
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não interferindo sua graduação nas mediçÕes realizadas 

(Esq. E). Foi fixada a dois suportes prismáticos de ma­

deira, por meio de braçadeiras de aço, sendo os supor -

tes, por sua vez, colados à base horizontal. 

O terminal da seringa era ligado, por inte~ 

médio de um tubo plástico (Esq. F), a um tubo de vidro, 

em forma de L (Esq. G), cujo ramo vertical, provido de 

um segundo tubo pe plástico (Esq. F), se ligava à extr~ 
midade inferior, estreita, da câmara de vidro (Esq. H). 
Essa câmara, na sua parte dilatada, onde seria colocado 

o corpo de prova, apresentava um diâmetro de 0,9 em, e 

tinha, na sua parte superior, uma abertura afunilada,pª 
. .... . - "" ra a 1ntroduçao do corpo de prova. A f1xaçao da camara 

à base vertical (Esq. B) foi feita por uma pequena peça 

de madeira e braçadeira metálica. 
A parte superior do aparelho era constitui­

da por um tubo de vidro, de abertura (luz) de 0,9 mm, -

que chamamos de "tubo capilar", com 23 em de comprimen­
to (Esq. J). ftsse tubo capilar era prêso à câmara por-

meio de uma base confeccionad~ em 
' . "DUROC", moldada no propr1o local 

A 

gesso 

(Esq. 

especial 

I). Para impe-

dir eventuais deslocamentos dessa base, foi realizado, 

na abertura afunilada, um pequeno entalhe. Internamen -

te, essa base de gêsso, apresentava superfÍcie aproximª 
damente ogival, para evitar a retenção de bolhas de ar. 

Nessa mesma base, externamente, foram colocadas duas -
alças de aço, cuja finalidade era manter dois elásticos, 
com função de mola (Esq. K), prêsos pela outra extremi­

dade à base vertical. Com tais elásticos, e mais a ação 

do pequeno entalhe citado, ficava perfeitamente assegu­

rada a fixação da base do tubo capilar à extremidade 
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ESQUEMA DO APARELHO (CORTE) 

A - Base horizontal 
J B - Base vertical 

c - Parafuso micrométrico 
D - ~bolo da seringa 
E - Seringa 
F - Tubo plástico 

B G- ~ubo de.vidro em forma de L 
H - C amara 
I - Base do capilar 
J - cavilar 

I K- Elastico - mola 

o( H 

K 

F 
E 

/ 
D c 

/ 
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afunilada da câmara de vidro. 

O tubo capilar, prêso também com braçadeira 

à base vertical, era provido de marcas graduadas em mi­
lÍmetros, e as leituras eram realizadas com o auxÍlio -

de uma lente de distância fixa, tipo "conta fios", e 

que permitia aproximações até décimos de milÍmetro. 

4.3.9.1 - FUNCIONAMENTO DO DILATÔMETRO 
4.3.9.1.1 - COLOCAÇÃO DO MERCÚRIO NO 

APARELHO ----
O primeiro passo para o funcionamento do 

aparelho é o seu preenchimento com mercÚrio. Como a in­

trodução dêsse metal pela parte superior da câmara pod~ 

ria acarretar a retenção de bolhas de ar, decidimos in­

troduzi-lo pela pàrte inferior, enchendo previamente a 

seringa, ligando-a ao tubo de conexão correspondente,e, 

em seguida, exercendo pressão no êmbolo até que o mercg 

rio preenchesse tôda a câmara e atingisse, uma altura -
conveniente. 

4.3.9.1.2 - OBTENÇlO DO "PONTO ZERO" 
NO APARELHO 

Fechada a cãmara, girávamos o parafuso mi -
crométrico, promovendo o seu avanço, obrigando o nivel 

de mercúrio a subir até um determinado ponto do capilar, 

que convencionamos sçr o "ponto zero", ou seja, o ponto 
de referência inicial. Era, então, observada a marca 

correspondente na escala do micrométrico, que foi anot!!! 
da, 

TÍnhamos sempre o cuidado de não girar o êm 
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bolo da seringa, que era provido de um pequeno entalhe, 

de referência, para determinar a posição de uma gera -
triz. 

4.3.9.1.3 - DETERMINAÇIO DO VOLUME -
ÚTIL DA MATRIZ 

Considerandoi a priori, como discutlvel a 

estimativa, obtida por processo geométrico, da capacidª 

de volumétrica da cavidade tronco-cÔnica da matriz que 
serviu de fÔrma para o corpo de prova, decidimos 

liar o seu volume também por meio do mercÚrio. A 

ver, isto induziria a desejada homogeneidade no 
adotado. 

ava 

nosso 
, 

meto do 

Para tal, baixávamos, inicialmente, o nlvel 

do mercÚrio, por meio do recuo do micrométrico, e abrin 

do a câmara, retirávamos, com auxilio de um conta-gotas, 

certa quantidade do metal. 

Fazendo a parte superior da matriz repousar 

sÔbre uma placa de vidro, colocávamos mercÚrio na cavi­

dade e, quando estava totalmente cheia, fazlamos pres -

são com outra placa de vidro, pela parte superior, ex­

pulsando, dêsse modo, todo o excesso de mercÚrio, que -

formava um menisco convexo. 

Obtlnhamos, dessa maneira, o volume de mer-
, . 

cur1o correspondente ao volume da cavidade, quando limi 
' . . tada por planos paralelos rasantes assuperf1c1es supe -

rior e inferior da matriz. tsse mercÚrio foi então co­
lhido e medido em uma pipeta graduada, de 0,1 ml, dando 

como resultado Vm = 0,101 ml, 

Cumpre notar, entretanto, que o volume as­

sim determinado e o volume calculado geometricamente, 
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A estufa (Fig. 4) era feita de madeira apl'.!!_ 
sentando duas abertaras (janelas) laterais, protegidas 
por diafrágmas de borracha, providos de dois cortes.ce!:!_ 
trais em cruz, por onde podÍamos introduzir as mãos, A 
frente da estufa possuia uma terceira janela, esta envi 
draçada,·para permitir a visão do seu interior, no qual 
eram colocados o dilatBmetro, a matriz e os corpos de 
prova. 

A estufa era mantida à temperatura de 37 
mais·ou menos 0,5P C, regulada por um termostato "00 
VER", sendo o calor fornecido por duas lâmpadas de 40 
watts e 125-130 volts. 
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4.4. - ~TODO 

O riosso objetivo, neste trabalho, & pesqui­
sar~as alterações volumétricasque ocorrem durante o 

processo de polimerização de~resinas acrÍlicas·parare§. 

taurações diretas, Para isso, tivemos que~efetuar medi­

ções volumétricas, de elevado grau de precisão, em· ·cor 

pos de prova dêsse material, obtidos em matriz de volu­

me conhecido. Para a medida do volume do corpo de pro -
va, depois de polimerizado, usamos então o dilatômetro 

por nós construÍdo, descrito à pagina 31. 

4.4.1 - DETERMINAÇÃO DO VOLUME DO 
CORPO DE PROVA DE RESINA 

ACRÍLICA 

.... ' - , Para observar, entaq, as alteraçoes volume-
tricas sofridas pelo material, colocivamos o corpo de -

prova na câmara do dilatômetro, fixávamos com elásticos 

a base que suporta o capilar e, fazendo avançar o para­

fuso micrométrico, elevávamos o nível de mercÚrio, fi -

cando o corpo imerso no mesmo. 

Quando a escala do micrométrico atingia o -

ponto anteriormente anotado (correspondente ao ponto ze 

ro convencionado), tÍnhamos no capilar uma coluna de 

mercÚrio de altura diferente da inicial, e podÍamos as­

sim conhecer a alteração de volume sofrida pelo corpo, 
uma vez que houveramos já determinado o diâmetro da luz 

do "tubo capilar". 

Realmente, sendo de 0,9 mm êsse diâmetro, -
' , tornou-se simples calcular o volume correspondente a 

qualquer variação de nível do mercÚrio nesse tubo, bas-
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tando para isso, empregara conhecida fÓrmula do volullle 
do cilfndro 

ou seja, no caso 

ó = 3,1416.(0,45)2 .1,00 

onde 0 corresponde ao volume da coluna de mercÚrio no -
capilar, considerando-se h igual a 1 mm da altura dessa 

mesma coluna. 

4.4.2 - DETERMINAÇÃO DA ALTERAÇÃO VO­

LUMtTRICA PERCENTUAL SOFRIDA­

PELO CORPO DE PROVA 

A variação volumétrica percentual apresentª 

da por êsse corpo de prova, no momento da sua medição, 
, 

sera.expressa por: 

/J. V c% = 

ondeAvc é a variação de volume do corpo de prova, J 
corresponde ao volume da coluna de mercÚrio com 1 mm de 

altura,Âh é a variação da altura da columa de mercÚrio 

no capilar, e, Vm corresponde ao volume Útil da matriz. 
Julgamos interessante variar as técnicas de. 

obtenção, empregando a chamada de não pressão ou de NEA­
LON; a de compressão, e também a técnica mista, por sua 

vez bem descritas por SKINNER & PHILLIPS (33). 
Achamos também vantajoso, não obstante, in­

troduzir mais uma possfvel causa de variação, de modo a 

obtermos réspostas mais completas do experimento ini 
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cialmente planejado.-Assim, decidimos, em certas sé 
, 

ries de corpos de prova,retira-los da matriz logo que -

suas condiçÕes dá polimerização o permitissem - o que -

ocorria entre 3,5 e 4 minutos depois do inÍcio da mist~ 

ra de pÓ e lÍquido (polimerização "livre"). Embora, nãs 

outras séries, os corpos só eram retirados da matriz, -

lO minutos apÓs o preenchimento da fÔrma (polimerização 
"confinada"), VIEIRA (37). 

Para cada grupo diferente, confeccionamos -

5 (cinco) corpos de prova, nÚmero considerado satisfat.Q 

rio, segundo o plano estatístico,e como variamos ainda, 

as marcas dos materiais - 3;às técnicas - 3; e as condi 

ções de polimerização - 2, obtivemos no final o nÚmero 
total de 

5 x 3 x 3 x 2 = 90 corpos de prova, 

como discriminamos abaixo: 

5 corpos de prova de TEXTON, pela técni­

de NEALON, com polimerização confinada; 

-- 5 corpos de prova de TEXTON, 
, . 

pela tecn:t-

ca de compressão, com polimerização confinada; 

-- 5 corpos de prova de TEXTON, pela técni­

ca mista, com polimerização confinada; 
5 corpos de prova de KADON, pela técnica 

de NEALON, com polimerização confinada; 

5 corpos de prova de KADON, 
, . 

pela tecn:tca 

de compressão, com polimerização confinada; 
5 corpos de prova de KADON, pela 

mista, com polimerização confinada; 

, . 
tecn:tca 

-- 5 corpos de prova de DENTAFIL, pela 

técnica de NEALON, com polimerização confinada; 

-- 5 corpos de prova de DENTAFIL, pela 
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técnica de compressão; com polimerização confinada; 
5 corpos de prova de DENTAFIL, pela 

técnica mista, com polimerização confinada; 

5 corpos de prova de TEXTON, pela técni­

ca de NEALON, com polimerização livre; 
-- 5 corpos de prova.de TEXTON, pela técni­

ca de compressão, com polimerização livre; 

-- 5 corpos de prova de TEXTON, pela técni­
ca mista, com polimerização livre; 

5 corpos de prova de KADON, pela técnica 
de NEALON, com polimerização livre; 

5 corpos de prova de KADON, pela técnica 

de compressão, com polimerização livre; 
5 corpos de prova de KADON, pela técnica 

mista, com polimerização livre; 
-- 5 corpos de prova de DENTAFIL, pela 

técnica de NEALON, com polimerização livre; 
-- 5 corpos de prova de DENTAFIL, pela 

técnica de compressão, com polimerização livre; 
5 corpos de prova de DENTAFIL, pela 

técnica mista, com polimerização livre; 
Os corpos de prova de cada grupo foram d~ 

signados pelas letras "A" "B" "C" "D" "E". 

4.4.3 - CONFECÇÃO DOS CORPOS DE PROVA 

Na técnica da não pressão, ou também chama­
da do pincel, agimos da maneira como segue: 

ApÓs a matriz estar montada, era colocada -
na estufa a 37 ! 0 1 5" c, onde permanecia por algum te!!! 
po para se aclimar, adquirindo o nivel térmico constan-
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, 
colocavamos, em um pote de Dappen, 

l 
te desta. A seguir, 
certa quantidade de polÍmero (pÓ), de uma das marcas e~ 
tudadas. Num outro recipiente, semelhante ao anterior, 

< • ( "' "' com aux1.ll.o de um conta-gotas vert1.amos cerca de 10 go-

tas de monômero (lÍquido) da mesma marca comercial do 

polÍmero usado, ficando os dois recipientes, o do pÓ e 

o do lÍquido, fora da estufa, à temperatura ambiente. 

Em seguida, enquanto com uma das mão, passa 
da por uma das janelas laterais da estufa, mantÍnhamos 

a matriz, com a outra segurávamos o pincel e o molháva­
mos no lÍquido, e, passando pela janela oposta, umede -

cÍamos tôda a parte interna da matriz, onde seriam colo 

cadas várias porçÕes da mistura pÓ/lÍquido. 
Novamente, o pincel era parcialmente imerso 

no lÍquido, colocado em contacto com o pÓ, que aderia -
ao pincel embebido em monômero, e aquela pequena porção 

da mistura era levada à cavidade, tendo-se o cuidado de 
. ~ fazer com que, inicialmente, o soalho da cav1.dade fosse 

recoberto, a começar pelo ângulo formado pelas paredes 

vertical e horizontal. 

De cada vez, o pincel sofria uma rápida li~ 
peza 1 antes de ser reintroduzido no lÍquido e levado 

até o < pol1.mero. 

Quando 
teria! colocado na 

se observava que a superfÍcie do ma­

cavidade se apresentava sem o brilho 

caracterÍstico, pincelávamos tal superfÍcie com lÍquido, 

até que ela adquirisse o aspecto normal tÍpico. 
A operação de levar a mistura monômero/poli 

mero à cavidade era repetida por cêrca de 10 vêzes, que 
' era, em média, o nÚmero de porções necessário ao preen-

chimento da cavidade, com algum excesso. 

- 44 -



No in!cio do trabalho, era posto em funcio­
namento o cronômetro. Observamos que, depois de cêrca -
de 3 minutos e 30 segundos, a cavidade estava preenchi­
da, o que nos dava aproximadamente 20 segundos de intet 
valo entre a aplicação de duas porções consecutivas. 

Depois de estar completa esta fase, era a -
matriz deixada na estufa, tendo-se o cuidado de cobrir 
tÔda a superf{cie do material com lâmina de estanho, pª 
ra impedir a evaporação do manômero da camada superfi -
cial (Vieira (37). 

Quando era empregada a polimerização "confi 
nada", depois de lO minutos do preenchimento da cavida­
de, o excesso de material era recortado com a espátula 
de lâmina afiada, e separávamos as partes da matriz, r~ 
tirando o corpo de prova, por meio de leve pancada dada 

com a peça para remoção. Em seguida, era o corpo colocª 
do no dilatômetro, para a primeira leitura. Depois que 
se anotava o resultado, retirava-se do aparelho o corpo 
de prova, que era em seguida armazenado na estufa até o 
momento da prÓxima medição, o que ocorria 1 hora após -

sua retirada da matriz. ApÓs essa verificação, fizemos 
outras em cada 24 horas. Nas primeiras etapas do nosso 
trabalho, realizamos leituras durante 15 dias consecuti 
vos. Entretanto, logo verificamos ser desnecessária e~ 

sa prática, dada a constância de resultados, notada lo­
go depois das 24 horas iniciais. 

Sempre que foi empregada a técnica de NEA­
LON, repetimos em todos os materiais ensaiados, com a 
maior regularidade possivel - com exc~ção do prazo reg­
trito em que o material era deixado na cavidade para p~ 
limerizar, na técnica da polimerização "livre" - os pas 
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sos empregados para obtenção dêsse corpo de prova. 

Quando era usada a técnica da compressão, -

depois de montada a matriz e deixada por um certo perÍ~ 

do de tempo na estufa para que se aclimatasse, procedi~ 
mos a mistura do rnonôrnero e polÍmero em um Dappen, se -

guindo as proporções indicadas pelo fabricante. Entre -
tanto, para o preparo dos corpos de prova de DENTAFIL, 

a proporção de materiais foi por nós determinada, apÓs 

compararmos várias consistências conseguidas com dife -

rentes porções de pÓ e lÍquido. 

QUADRO I 

Material pÓ(em g) lÍquido(em crn3 ) 

TEXTON 1,4 l,ü 

KADON 1,2 1,0 

DENTAFIL 1,4 1,0 

As quantidades (quadro I) eram pesadas e m~ 

didas momentos antes do inÍcio da mistura, tendo-se uti 
lizado para isso da balança "Metler" e pipeta "Assis 

tent". 

Colocávamos o rnonôrnero no frasco e, em se -

guida, iarnos juntando polÍmero, até que tôda a quantid~ 

de pesada fÔsse incorporada. Nesse momento, iniciávamos 

a cronornetragern. 
- < Entao, percut~arnos levemente o frasco 

a mesa, visando a obter o afloramento de parte do 

do à superfÍcie da mistura. Usando em seguida urna 

sÔbre 

lÍqui 
, 

espa-

tula de aço inoxidável, realizávamos apenas os rnovirnen-
' , • f ,.. 

tos necessar~os para que todo o pol~rnero usado fosse e~ 
bebido pelo rnonômero, produzindo massa de consistência 
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A 

homogenea. 
Permanecendo sempre a matriz no interior da 

( N 

estufa, promov1amos a obtençao do corpo de prova, usan-
do instrumento de aço inoxidável, em forma de espátula, 
para levar o material à cavidade deixando algum excesso 
de resina acrilica sÔbre a cavidade já preenchida. 

Como isolante usávamos uma tira de aço (ma­
triz), e sÔbre a mesma colocávamos um disco, de diâme -
tro maior que o da cavidade, sÔbre o qual se exercia 

N 

uma pressao constante, durante lO minutos. Decorrido 
êsse prazo, retirávamos o disco, a "matriz", e recortá­
vamos o excesso de resina. Separando as partes da ma -

triz, retirávamos o corpo de prova colocando-o, em se­
guida, no dilatômetro para ensaio. 

Também nesta técnica realizávamos a varian­
te que denominamos de polimerização "livre", já descri­

ta anteriormente. Para isso, mantivemos o corpo de pro­
va sob compressão, durante o prazo necessário para que 
o material adquirisse consistência que permitisse a sua 

retirada da matriz, o que ocorria cêrca de 4 minutos 

apÓs a junção pÓ/liquido. 
O corpo era, em seguida, deixado na estufa, 

por mais lO minutos, quando então sofria o ensaio no di 
latômetro, ensaio êsse repetido apÓs 1 hora, sempre a 
contar da sua remoção da matriz, e reiterado ainda de­
pois de 24 horas. 

A terceira técnica usada - mista - foi uma 
associação das anteriores, e realizamo-la segundo as 
indicaçÕes de SKINNER (33). 

A matriz, estando em condiçÕes de uso, rec~ 
beria o material em duas fases distintas, Logo depois -
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de preparados o material e os instrumentos, realizáva~ 
mos o preenchimento de aproximadamente um terço da cav! 
dade, seguindo a técnica do pincel, já descrita, e, po~ 
teriormente, completávamos o corpo de prova com mate -
rial já misturado, do modo como foi exposto na descri -
ção da técnica de compressão. Exercemos uma pressão 
constante, pelo tempo que requeria cada uma das duas va 
riações da técnica. 

Dessa maneira, o corpo de prova foi feito -
por intermédio da associação das duas técnicas, e, d~ 

pois de terminado, teve uma série removida apÓs 10 minu 
tos do preenchimento, e a outra série assim que as con­
diçÕes de trabalho o permitiram. 

As observações das alterações sofridas tiv~ 
~A • ' ram s~uenc1a semelhante as empregadas para os outros -

corpos de prova anteriormente feitos, isto é, aos 10 m! 
nutos, 1 hora e 24 horas. 

oooOooo 

- 48 -



5 - RESULTADOS OBTIDOS 
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- TABELA 1 -
CONTRAÇÃO VOLUM~TRICA PERCENTUAL APRESENTADA PELOS COR­
POS DE PROVA SUBMETIDOS À POLIMERIZAÇÃO LIVRE - TEXTON 

* 

z 

o 

E-! 

~ 

"'" 
E-! 

* 
** 
*** 

** *** 10 minutos 

A 5H4 I 
B 5,01 

z 
o c 5,20 ..... 
~ D 5,08 z 

E 4,95 

~IAS 5,07 

A 5,84 ~ 
o B 5, 71 
t< 
rn 
rn c 5,90 Sl 
~ D 5,84 
o 
u E 5,96 

~IAS 5,85 

A\ 5,46 l. 
B 5,39 

< c 5,52 
Íi1 
$1 D 5,33 

E. 5,27 

~IAS 5,39 

- material 
- técnicas 
- corpos de prova 

I 1 hora 24 horas 

5,46 5,58 

5,33 5,39 

5,52 5,58 

5,39 5,52 

5,20 5,27 

5,38 5,47 

6,22 6,28 

5,96 5,96 

6,28 6,41 

6,15 6,22 

6,22 6,35 

6,17 6,24 
-----

6,77 5,84 

5,65 5,77 

5,84 5,96 

5,65 5, 71 • 

5,46 5,58 

5,67 5,77 
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- TABELA 2 -
CONTRAÇÃO VOLU~TRICA PERCENTUAL APRESENTADA PELOS COR­
POS· DE PROVA SUBMETIDOS Â POLIMERIZAÇÃO LIVRE KADON 

• 

z 

o 

Q 

< 

:.= 

L 
* 
** 
*** 

** *** 10 minutos 

A 6,85 I 
z B 6,92 
o 
...:< c 6, 73 ;j 
z D 6,74 

E 6,66 

~DIAS 6,78 

A 7,04 ~ 
~ B 7,30 
C/) 
C/) c 7,36 r.J 

~ D 7,30 o 
u 

E 7,11 

~IAS 7,22 

A 6,98 l 
B 7,04 

< c 6,98 E-< 
C/) 

:g D 6,85 

E 6,92 

~IAS 6,95 

- material 
- técnicas 
- corpos de prova 

1 hora 24 horas 

7,17 7,23 

7,23 7,36 

7,04 7,11 

7,11 7,23 

6,92 6,98 

7,09 7,16 

7,49 7,62 

7,93 7,93 

7,93 8,00 

7,87 7,93 

7,74 7,81 

7,79 7,86 

7,36 7,42 

7,49 7,55 

7,42 7,49 

7,17 7,30 

7,23 7,30 

7,34 7,41 
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- TABELA 3 -
CONTRAÇÃO VOLU~TRICA PERCENTUAL APRESENTADA PELOS COR­
POS DE PROVA SUBMETIDOS À POLIMERIZAÇÃO LIVRE- DENTAFIL 

• ** *** 10 minutos 1 hora 24 horas 
I 

A 6,15 I 6,41 6,47 

B 6,03 6,22 6,28 
z o c 6,22 6,47 6,60 ..:I 

~ 
D 6,09 6,41 6,47 z 

E 6,15 6,47 6,54 

~DIAS 6,13 6,40 6,47 

..:I 
5 A 6,47 7,11 7,17 

r-1 o B 6,60 7,49 7,55 !"11 
[fJ 
[fJ 

c 7,42 1::. w 6,66 7,49 

~ < D 6,54 7,49 7,55 
u 

E 6,41 7,30 7,42 
E-o 

~DIAS 6,54 7,36 7,44 
z 

A 6,22 l 6,54 6,60 
w 

B 6,15 6,47 6,54 

Q ~ c 6,28 6,66 6,73 [fJ 

!:S D 6,35 6,60 G1 73 

E 6,28 6,54 6,60 

~IAS 6,26 6,56 6,64 

* - material 
** - t{,cnicas 
*** - corpos de prova 
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- TABELA 4 -
CONTRAÇAO VOLU~TRICA PERCENTUAL APRESENTADA PELOS COR­
POS DE PROVA SUBMETIDOS Â POLIMERIZAÇÃO CONFINADA. 

* 

z 

o 

E-< 

><! 

l';l 

E-< 

* 
** 
*** 

TEXTON 

** *** 10 minutos 

A 3,49 I 

z B 3,42 
o 
...:l c 3,61 
~ z 

D 3,55 

E 3,68 

~IAS 3,55 

A 4,12 I 
o B 4,25 M: 
Ui 
Ui 
l';l c 3,74 

~ o D 3,93 
u 

E 4,00 

~DIAS 4,01 

A 4,00 l 
B 3,55 

~ c 3,68 
Ui 
1-1 ;:;; 

D 3,61 

E 3,55 

~DIAS 3,68 

- material 
- técnica 
- corpos de prova 

1 hora 24 horas 

3,68 3,81 

3,68 3,68 

3,87 3,93 

3,93 4,00 

4,00 4,06 

3,83 3,89 

4,31 4,38 

4,63 4, 76 

4,12 4,31 

4,50 4,63 

4,44 4,57 

4,40 4,53 

4,25 4,25 

3,81 3,93 

3,87 4,06 

3,93 4,00 

3,93 4,06 

3,96 4,06 
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- TABELA 5 -
CONTRAÇÃO VOLUMÉTRICA PERCENTUAL APRESENTADA PELOS COR­
POS DE PROVA SUBMETIDOS Á POLIMERIZAÇÃO CONFINADA -

KADON 
I * ** *** lO minutos 1 hora 24 horas 

A 3,68 I 4,06 4,19 

B 3,81 4,25 4,31 
z o c 3,61 4,06 4,12 ..... 
< 

""' D 3,81 4,12 4,25 z 

E 3,93 4,38 4,50 

z :r.itDIAS 3,77 4,17 4,27 

I 

~ 
I A 4,44 5,46 5,58 

o o 

~I 
B 4,57 5,08 5,20 

c 4,;n 5,01 5,20 
Q ~I 

o 
u 

D 4,25 4,95 5,14 

< E 4,44 5,27 5,33 

MtnrAs 4,40 5,15 5,29 

::.:: 
A 3,87 i! 4,63 4,69 

B 4,19 4,82 4,95 
< 
E-< c 4,31 4,88 5,01 
rfl 
H 
:E D 4,19 4, 76 4,88 

E 3,93 4,69 4,76 

Mfl>IAS 4,10 4,76 4,86 

* - material 
** - técnica 
*** - corpos de prova 
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-TABELA 6 -

CONTRAÇÃO VOLUMtTRICA PERCENTUAL APRESENTADA PELOS COR­
POS DE PROVA SUBMETIDOS Â POLIMERIZAÇÃO CONFINADA -

* 

...;: 

1-! 

r.. 

< 

E-< 

z 

r.J 

Q 

* 
** 
*** 

DENTAFIL 

** *** 10 minutos 

' 
A 3,81 ' 
B 3,74 

z o c 3,87 ...;: 
[.j 
z D 3,81 

E 3,93 

MIDIAS 3,83 

A 4,31 l 
o B 4,25 ~ 
rn 
rn 

~ c 4,38 

~ D 4,44 o 
o • 

E 4,31 

MIDIAS 4,34 

A 4,31 i! 
B 4,38 

< 
E-< c 4,19 rn 
1-! 
;:;: D 3,93 

E 4,25 

MIDIAS 4,21 

- material 
- técnicas 
- corpos de prova 
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1 hora 24 horas 

4,12 4,19 

4,31 4,44 

4,12 4,12 

4,06 4,12 

4,44 4,44 

4,21 4,26 

5,14 5,27 

5,14 5,20 

5,08 5,14 

5,20 5,33 

5,01 5,14 

5,11 5,21 

4,63 4,76 

4,76 4,88 

4,69 4,76 

4,57 . 4,69 

4,63 4,69 

4,66 4,76 



- TABELA 7 -
MÉDIAS DA CONTRAÇ~O VOLUMÉTRICA PERCENTUAL APRESENTADAS 
PELOS CORPOS DE PROVA SUBMETIDOS A ENSAIO - TEXTON 

KADON - DENTAFIL 

* ** to minutos 1 hora 24 horas 1'** 

NEALON .•• 5,07 5 38 5,47 t"' .. 
COMPRESSÃO 5 85 6 17 6 24 <: 

::ti 

~ MISTA •••• 5,39 5,67 5 77 t"l 

E-< n 
~ NEALON ••• 3 55 3 83 3 89 o 
E-< COMPRESSÃO 4 01 4,40 53 ?43 4 

H 

MISTA •••• 3,68 3,96 4,06 z 
• 

NEALON ••• 6,78 7,09 7,16 t"' 
H 

COMPRESSÃO 7,22 7 79 7 86 ;:§ 
z MISTA •••• 6.95 7,34 7 41 t"l 

o n o l!_EALON , , , 3,77 4,17 4,27 
;:á ~ COl\1PRESSÃO 4,40 5 15 5 29 

H 

MISTA •••• 4 10 4,76 4,86 ;;;:: 

NEALON ••• 6 13 6 40 6,47 t"' 
.... H 

COMPRESSÃO 6,54 7,36 7,44 <: 
H ::ti 

~ MISTA •••• 6,26 6,56 6,64 t"l 

E-< 
6 15 NEALON •• , 3,83 4 21 4 26 o 

o COMPRESSÃO 4 34 511 5,21 ~ 
H 

MISTA •••• 4,21 -< 4,66 4,76 :;<!! 

* - materiais 

** - técnicas 

*** - forma de polimerização 
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• GRÁFICO I -
CONTRAÇXO VOLUMtTRICA PERCENTUAL SOFRIDA PELOS CORPOS DE 
PROVA DÊ TEXTON QUANDO SUBMETIDOS À POLIMERIZAÇÃO LIVRE 
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-GRÁFICO li-
CONTRAÇÃO VOLU~TRICA PERCENTUAL SOFRIDA PELOS CORPOS DE 
PROVA DE KADON QUANDO SUBAffiTIDOS À POLIAffiRIZAÇÃO LIVRE. 
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-GR!FICO III-
CONTRAÇAO VOLUMtTRICA PERCENTUAL SOFRIDA PELOS CORPOS DE 
PROVA DE DENTAFIL QUANDO SUBMETIDOS À POLIMERIZAÇÃO LIVRE 

NEALON COMPRESSÃO MISTA 
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-GRÁFICO IV-
CONTRAÇÃO VOLU~RICA PERCENTUAL SOFRIDA PELOS CORPOS DE PROVA 
DE TEXTON QUANDO SUBMETIDOS À POLI~ffiRIZAÇÃO CONFINADA 

·NEALON COMPRESSÃO MISTA 
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- GRÁFICO V -
CONTRAÇÃO VOLUMtfRICA PERCENTUAL SOFRIDA PELOS CORPOS DE PROVA 
DE KADON QUANDO SUBMETIDOS A POLIMERIZAÇÃO CONFINADA 
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- GRÁFICO VI -
CONTRAÇÃO VOLU~RICA PERCENTUAL SOFRIDA PELOS CORPOS DE 
PROVA DE DENTAFIL QUANDO SUBMETIDOS À POLIMERIZAÇÃO CON-
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6 - DISCUSS!O DOS RESULTADOS 

Na análise dos experimentos efetuados, sa -
lientam-se alguns dados que têm importância tanto -teÓr,! 
ca como prática, pois referem-se às qualidades apresen­
tadas pelas resinas acrÍlicas que podem interessar dir~ 
tamente ao clÍnico, na sua importante tarefa de esco 
lher a técnica e o material mais adequados para o seu 
trabalho. Outros dados apresentam também interêsse, va­
lendo, entretanto, como conhecimento teÓrico do mate 
rial, à disposição de futuros e eventuais pesquisadores. 

O principal aspecto revelado em nosso estu..;,, 
do, refere-se ao fato de que as três resinas acrÍlicas 
e tÔdas as técnicas que empregamos apresentaram resultª 
dos de contração que se situam quantitativamente dentro 
dos limites expectáveis. 

Apesar das condições de trabalho e mate 
riais utilizados por, TYLMAN & PEYTON (36); PAFFENBAR­
GER et alii (22); CHRISTIE (6); COY et alii (7); CARVA­
LHO (5); SMITH & SCHOONOVER (34); PAFFENBARGER et alii 

(24) e SKINNER (31), serem diferentes dos experimentos 
por nós realizados, pudemos observar que os limites de 
variação volumétrica sofridos pelos nossos corpos de 
prova, e dos citados autores, situam-se numa mesma fai-
xa. 

Com efeito, encontramos, na tabela 7, a 
maior contração, revelada nos ensaios, que foi de 7,86%, 
apÓs 24 horas, referente ao KADON, na técnica de com 
pressão, quando polimerizado sob forma "livre"; ao pas­
so que a menor contração igual a 3,55%, foi encontrada, 
apÓs 10 minutos, no TEXTON, na técnica de NEALON (pin-
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cel), polimerizado sob forma "confinadau, 
Entre os·valores citados, pudemos observar 

uma variação·das percentagens, quando eram diferentes . .;. 

os materiais,·· as técnicas e a forma como o corpo de prQ 
va era deixado a polimerizar. 

Considerando os diferentes materiais empre­

gados notamos que o TEXTON, em geral apresenta menores 

resultados de contração. Em seguida situa-se o Dentafil, 
vindo finalmente o KADON, com as maiores contrações vo­

lumétricas. 

Do ponto de vista das técnicas empregadas -

a do pincel (NEALON), da compressão e mista- a que si~ 

temàticamente apresentou os melhores, isto é, os meno·­
res resultados foi a de NEALON, concordando, destarte, 

com a análise teÓrica feita por aquêle autor. Por exem­

plo, na tabela 7, vê-se que para o TEXTON, processado­

sob forma confinada, o resultado apresentado depois de 

24 horas, quando se usa a técnica de NEALON, é de 3,89% 
de contração volumétrica. No mesmo caso, a técnica mis­

ta resulta em 4,06%, e a técnica de compressão em 4,53%. 

Essa ordem - técnica do pincel em primeiro 

lugar, depois a mista e finalmente a da compressão - ~ 

persiste em todos os resultados, de modo a não deixar -

dÚvidas sÔbre a eficiência relativa das técnicas. 
Quanto às duas condiçÕes sob as quais se dá 

a polimerização, isto é, processo de polimierização 
''confinada" e processo ''livre", ficou demonstrado que -

com o confinament? se obtém menor contração que no caso 
do corpo de prova ser deixado a polimerizar-se fora da 

. ~ , ~ 

cavidade. Uma expl~caçao que achamos razoavel para esse 
, ~ 

fato, e que a resina sempre encontra pontos de retençao 
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nas paredes com as quais entra em eontacto. 
A diminuição volumétrica sofrida pelo corpo 

de prova nos primeiros lO·minutos, corresponde à sua -
quase totalidade, sendo que a diferença entre l hora e 
lO minutos, a contração varia de cêrca de 0,3% a 1,0% e 
de l hora para 24 horas aparece uma alteração ao redor 
de 0,1%. 

Podemos considerar como contração total, 
aquela observada quando o corpo de prova completa 24 h2 
ras, pois, apesar de termos ainda notado uma contração 
apÓs êsse tempo, acreditamos ser destitufda de qualquer 
interêsse prático, por se apresentar deveras pequena. 

Os dados apresentados abaixo, são baseados 
~ 

nesse tempo. 
Observando-se a tabela 7 verificamos que a 

menor contração quando se deixou o corpo de prova a po­
de 5,47%, encontrada para o limerizar livremente, 

TEXTON, na técnica do 
polimerização, foi de 
nica de compressão, 

foi 
pincel. A maior, no mesmo tipo de 
7,86%, dada pelo KADON, pela téc-

No caso de polimerização confinada a menor 
contração se verificou quando o TEXTON, foi usado pela 
técnica do pincel, com 3,89% e a'-,maior quando o mate 
rial era KADON e a técnica usada foi a da compressão, -
com 5,29%. 

o DENTAFIL, material que se manteve com ni­
veis de contração intermediários, teve como menor alte­
ração 4,26% quando usado pela técnica do pincel e com 
polimerização confinada, e 7,44% na técnica de compres­
são e com polimerização livre. 

Através do tratamento estatfstico - análise 
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de Variância e teste de'I'UKEY- a·que·foram submetidos 
os resultados dos experimentos, notamos pela análise de 
Variância que: 

entre s:i.; 

.a) Aos lO minutos de polimerização livre; 
a.l) Os materiais se comportam diferentemente 

a.2) As técnicas de obtenção dos corpos de 
prova são fatôres determinantes nas variações dos coefi 
cientes de contraçãç. 

a.3) Nesse tempo, a interação materiais X 
técnicas não provocou diferenças apreciáveis. 

b) Nos corpos com lO minutos de polimeriza-
~ 

çao confinada: 
b.l) Não houve significação estatfstica nos -

resultados observados, quando se usaram materiais de 
marcas diferentes. 

b.2) As técnicas usadas tiveram significância 
t . 

estat1stica nos resultados obtidos. 
b,3) A interação materiais x técnicas não foi 

causa de variação significante. 
~ c) A diferença de contração entre 1 hora e 

lO minutos, quando o corpo era deixado a polimerizar li 
vremente, mostrou alterações estatisticamente significª 
tivas, entre os materiais, as técnicas e a interação mª 
teriais x técnicas, 

d) Entre os 10 minutos e 1 hora, na polime­
rização confinada houve diferença de contração, com 
significado estatfstico, entre os materiais empregados 
e as técnicas aplicadas, não sendo, no entanto, signifi 
cativa a diferença de contração devida a interação ma­
teriais x técnicas. 
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~) ApÓs 24 horas, livre,, os corpos de prova 

mostraram que houve diferença nos coeficientes de con -

tração provocada pelos materiais e pelas t&cnic~s usa -
das. Não apresentou, entretanto, diferença que pudesse 

ter significado estatfstico quando se fazia a interação 

material x t&cnica. 

f) Depois de 24 horas, confinado, as dife -
renças nos resultados encontrados nos experimentos fo -

ram provocados pelos materiais, pelas t&cnicas e também 
pela interação material x t&cnica, tendo significado e~ 

tatfstico apreciável. 

Pelo teste de TUKEY - com 5% de probabilid~ 

des - notamos que os materiais se comportam no que diz 

respeito à contração, do seguinte modo: 
a) Aos 10 minutos e com polimerização livre, 

o KADON contrai mais que o DENTAFIL, e êste mais que o 

TEXTON.- ~ 

b) Com 10 minutos os corpos de prova, con­
feccionados com os três materiais, postos a polimerizaF 

~a forma confinada, não apresentam ainda diferenças 

apreciáveis do ponto de vista estatfstico. 

c) A diferença de alteração volumétrica so­
frida pelos materiais entre os tempos de 10 minutos e 1 

hora, quando livres, pode ser dada como significante 

estat1sticamente, sendo a alteração sofrida pelo KADON, 
maior que a do TEXTON, e a dêste menor que a do DENTA­

FIL, não havendo, no entanto, diferença significante 
entre o KADON e o DENTAFIL. 

d) Quando o material é deixado a polimeri -

zar de forma confinada, pudemos encontrar entre 10 min~ 

tos e 1 hora, diferenças com significação estatfstica -
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N 

entre o KAOON .e TEXTON, entre o DENTAFIL e TEXTON, nao 
havendo, outrossim, diferenças apreciáveis entre o KA­
OON e DENTAFIL. 

e) Decorridas 24 horas com o corpo livre, -
tivemos alterações significantes entre o KADON, DENTA -
FIL e TEXTON, tendo o primeiro maior contração que os 
dois seguintes e o TEXTON menor que o DENTAFIL. 

f) No caso de 24 horas confinado, as alterª 
çoes verificadas foram: KADON e DENTAFIL, contraindo-se 
mais que o TEXTON, porém, não havendo diferenças signi­
ficantes entre os dois primeiros. 

oooOooo 
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7 - CONCLUSÕES 

A luz dos experimentos, e do tratamento es­
tat1stico, podemos deduzir que: 

1) O TEXTON, sob o ponto de vista das alte­
rações volumétricas, apresenta resultados que sobrepu -
jam o KADON e o DENTAFIL . ....... 

2) Usando-se a técnica de manipulação preco 
nizada por NEALON (pincel) obtivemos 1ndices menores de 
contração em relação à mista e à de compressão. 

3) Os corpos de prova submetidos à polimer1 
zação livre apresentaram alterações volumétricas maio -
res que daqueles confinados. 

oooOooo 
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RESULTADO DA ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Dos valores obtidos nos ensaios a que fo~ 
ram submetidos os corpos de prova, para verificação -
das alterações volumétricas sofridas, fizemos a Anál! 
se de Variância e o Teste de Tukey. 

Análises dos valores encontrados para os 
corpos de prova, submetidos à polimerização livre, 
usando-se três produtos comerciais, ou três resinas -
acrflicas para restauração (TEXTON - KADON - DENTA 
FIL), e três técnicas de obtenção dos corpos de prova 
(Nealon, compressão e mista). 

Aos 10 minutos, temos: 

Causas de V a- G.L. S.Q. Q.M. F. riação 

Materiais (M) 2 18,5648 9,2824 308 39*** 
' 

Técnicas (T) 2 1,9819 0,9909 32,92*** 
M X T 4 0,2702 0,0675 2,24 NS 

Resfduo 36 1,0866 0,0301 

Total 44 21,9035 

OBS:- Os asterfselis e a sigla NS encontradas na anál! 
se estatfstica, correspondem a: 
* - Valores com significação estatfstica ao • nl.-

vel de 5%; 
** Valores significação estatfstica • - com ao nJ.-

vel de 1%; 
*** Valores significação estatfstica ' - com ao nl.-

vel de 0,1% e 
NS - Valores sem significação estatfstica. 
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Submetendo os dados referentes aos mate 
riais empregados ao teste de Tukey, obtivemos: 

TEXTON KADON 

TEXTON 
KADON 1,570* 
DENTAFIL 0,870* 0,700* 

Onde /1 = 0 1 153. 
As variações de técnicas nos deram o segui~ 

te resultado: 

Nealon Compressão 
Nealon 
Compressão O 509* 
Mista 0,196* 0,250* 
Onde {1 = 0 1 153 
Dos dados obtidos entre 10 minutos e 1 ho -

r a, temos: 

Causas de V a- G.L. S.Q. Q.M. F. ~ 

riaçao 

Materiais (M) 2 0,22 o,noo 26,44*** 
Técnicas (T) 2 0,70 0,3500 84 13*** 

' 
M X T 4 0,47 0,2350 56,49*** 

ResÍduo 36 0,15 0,0041 

Total 44 1,54 
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Materiais submetidos ao teste de Tukey, de-
ram 

TEXTON KADON 
TEXTON 
KADON o 121* 
DENTAFIL 0,164* 0-,943NS 
Onde ,Ó = 0,056 

Técnicas submetidas ao teste de Tukey: 
Nea1on Compressão 

Nealon 
Compressão 0,276* 
Mista 0,028 NS 0,248* 

Onde ~ = 0,056. 

Corpos com 24 horas, po1imerizados livremeg 
te, mostram: 

Causas de V a- G.L. S.Q. Q.M. F • .ili'iação 

Mat~riais (M) 2 20,6744 10,3372 22 43*** 
' 

Técnicas (T) 2 5,2253 2,6126 5,67** 
M x T 4 0,4440 0,1110 0,24 NS 

Res:l'.duo 36 16,5916 0,4608 

Total 44 42,9355 

Materiais submetidos ao teste de Tukey. 

TEXTON KADON 
TEXTON 
KADON 1,655* 
DENTAFIL 0,941* 0,714* 

A = o, 598 
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Técnicas submetidas ao teste de Tukey, mos-
tram: 

Nealon Compressão 
Nealon 
Compressão O 791* 

Mista 0,166 NS 0,625* 

4 = 0,598. 

Resultados do tratamento estatlstico a que 
foram submetidos os corpos de prova, quando polimériza­
dos sob a forma confinada, sendo usados os mesmos mate­
riais e técnicas anteriormente citados. 

Análise de Variância, dos resultados obti -
dos, aos 10 minutos: 

Causas de V a- G.L. S.Q. Q.M. F. riação 

Materiais (M) 2 1,1064 0,5532 2,27 NS 
, . 

(T) 2 2,1835 1,0917 4 49* Tecn1cas ' 
M X T 4 0,0609 0,0152 0 106 NS 

Reslduo 36 8,7561 0,2432 

Total 44 12,1069 

Teste de Tukey, a que foram submetidos os -
materiais 

TEXl'ON KAOO!':!__ 
TEXTON 
KAOON 0 2354 NS 
DENTAFIL 0,319 NS 0,026 NS 

4 = 0,437 
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Aos 10 minutos confinado, o teste de Tukey; 
para as técnicas, nos mostrou: 

Nealon Compressão 
Nealon 
Compressão 0,536* 

Mista 0,211 NS 0,325 NS 

Onde ~ = 0,437 

Os dados obtidos entre 10 minutos e 1 hora, 
deram o seguinte resultado: 

Causas de V a- G.L. S.Q. Q.M. F, ri ação 

Materiais (M) 2 0,6724 0,3362 24,90*** 

Técnicas (T) 2 0,6165 0,3082 22 83*** 
' 

M X T 4 0,1906 0,0476 3,53 NS 
< Res1duo 36 0,4889 0,0135 

Total 44 1,9684 

Os mesmos corpos de prova mostraram, quando 
submetidos ao teste de Tukey, para os materiais: 

TEXTON KADON 
TEXTON 
KADON 02288* 

DENTAFIL 02216* 0,072 NS 

1.1 = 0,103 
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Para as técnicas, nesse mesmo tempo, pode ~ 

mos observar: 

Nealon Com12ressão 
Nealon ,,. 

Com12ressão 01284* 
Mista 01106* 01178* 

Onde .Ó = 0,103. 

A análise de Variância dos resultados das -
mediçÕes dos corpos de prova apÓs 24 horas, com polime­

rização confinada nos dá: 

Causas de 
ria ão 

Materiais 

Técnicas 

M x T 

Residuo 

Total 

V a- G.L. S.Q. 

(M) 2 3,8236 

(T) 2 5,6517 

4 0,3029 

36 0,7241 

Q.M. 

1,9118 

2,8258 

0,0757 
o,o201 

F. 

95,11*** 

104,59*** 

3,77* 

44 10,5023 

TEXTON 

Ki\DON 

DENTAFIL 

Ll = 0,125 

TEXTON Ki\DON 

o 648* 

O, 584 * __ _;O~,l..:0:!.:6~4!...,.0N::;S:!-

correspondente ao teste de Tu -
key, para os materiais, apÓs 24 horas com polimerização 
confinada, 
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Nesse mesmo teste, para as técnicas, encon 
tramas: 

Nea1on Compressão 
Nea1on 
Compressão 0....::;8..::6.::8_* _______ _ 

Mista O 415* o ..1. 4;:.3::;.· 5=-*--

Onde/.} .. = 0,125. 

oooOooo 
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